
"Planaltina é muito rica 
em locais históricos. 
Vamos treinar guias que 
mostrem essa riqueza" 

"Nossa história vai criar empregos" 
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"Há dois anos, Planaltina foi 
considerada uma das 
cidades mais violentas do 
DF. Hoje não é mais assim" 

Isso tem a ver com o crescimen-
to da cidade? Como os morado-
res antigos de Planaltina convi-
vem com os novos moradores, 
fruto das invasões e assenta-
mentos? 

Planaltina cresceu muito em 
termos de população. Há, 15 
anos, ela tinha 50 mil morado-
res. Hoje tem 200 mil. Aumen-
tou muito a densidade demo-
gráfica na cidade. A convivên-
cia é boa. Os pioneiros do Setor 
Tradicional são reticentes em 
aceitar os novos moradores. 
Mas a cidade tem que crescer, 
para se desenvolver. Procuro 
mostrar Planaltina com outra 
dimensão: como uma cidade 
grande, que merece mais aten-
ção das- pessoas que moram 
aqui. Planaltina não é mais 
uma cidadezinha do interior. 

A violência também é proble- 

grande da Polícia Militar com a 
Policia Civil. A PM ganhou cem 
policiais no fim do ano passado. 
Depois que eu assumi a admi-
nistração, a PM se aproximou 
ainda mais. Estão chegando 
viaturas novas, o helicóptero da 
PM vem aqui pelo menos uma 
vez por semana auxiliar no pa-
trulhamento da cidade. A ques-
tão da segurança melhorou 
muito. O comandante da área 
(coronel Teixeira) colocou poli-
ciamento a pé em todos os bair-
ros da cidade. Os moradores vê-
em os policiais andando a pé 
nas Estâncias, no Arapoanga. A 
gente percebe que a segurança 
melhorou. 

O que está sendo feito para pre-
servar a parte histórica da cida-
de? 

O Setor Tradicional de Pla-
naltina é onde tudo começou. 
Ali, a gente conserva a história, 
temos o museu. A Missão Crulz  

(liderada por Luiz Crulz), 
quando veio fazer estudos para 
a instalação de Brasília, se alo-
jou no museu de Planaltina. E 
aquela casa ainda está lá, de pé, 
feita de adobe (um dos mais an-
tigos materiais de construção). 

Mas ela está praticamente em 
ruínas... 

A gente já tinha feito todo 
um trabalho para conseguir um 
restaurador. Tem que ser uni es- 

pecialista. Estamos fazen- 
do um trabalho com a Se- 
cretaria de Cultura para 
conseguir um restaurador 
profissional. Em agosto, 
um motorista alcoolizado 
bateu com seu carro no 
museu, o que piorou a si- 
tuação. Tirei as fotos do 
estrago e levei para a Se- 
cretarig_de__ Cultura, que_ 
está em busca do profis- 
sional que faça a obra. Há 
recursos no orçamento. O 
problema é que não pode- 
mos colocar qualquer pes- 
soa para restaurar o mu- 
seu. Tem que ser um técni- 
co. 

A Pedra Fundamental da cons-
trução de Brasília também en-
frenta problemas. No início do 
ano o abandono do local já era 
visível. 

É verdade, estava mesmo 
abandonado. Fizemos uma re-
forma, pintamos, colocamos um 
jardim, calçamento, alguns 
bancos. Hoje há uma praça pró-
xima à Pedra. No aniversário de 
Planaltina, fizemos competição 
de esportes radicais. Procura-
mos fazer dali um espaço cultu-
ral. Ano que vem, vamos fazer 
um Centro de Atendimento ao 
Turista (CAT). O CAT vai orien-
tar as pessoas que visitam a ci-
dade. Haverá guias para, não só 
mostrar, mas contar a história 
de cada monumento. Planaltina 
é muito rica em locais históri-
cos, mas não existem guias que 
façam esse trabalho. Vamos ex-
plorar isso a partir do ano que 
vem. 

Com isso o senhor espera pre-
servar a parte histórica da cida-
de? 

Estamos inaugurando a res-
tauração da Praça de São Se-
bastião e sua ampliação. Troca-
mos todo o calçamento da praça 
e o lote vazio onde as pessoas 
jogavam lixo foi transformado 
em outra praça. Criamos a feira 
alternativa, realizada todo pri-
meiro sábãdo do mês, que ofe-
rece produtos artesanais de Pla-
naltina. Tios pinturas, escul-
turas... Pai falar com franque-
za, ela oferece hoje mais 
produtos do que a Feira da Tor-
re. E muitas pessoas ainda não 
conhecem. Em sua última edi-
ção, tivemos quatro mil visitan-
tes. 

Quem pode expor na feira? 
Não ãdmitimos pmdutos _ 	_ 

importados e tem de ser mora-
dor de Planaltina - área 
rural ou urbana -, que fa-
çam seus próprios traba-
lhos. Não podem ser pro-
dutos comprados. Os inte-
ressados devem ir até a 
Administração e solicitar 
uma vaga. Quando assumi, 
em julho, eram 38 bancas. 
Na última feira havia 258 
expositores. Com  a amplia-
ção da praça, a nossa in-
tenção é chegar a 300. O 
objetivo do incentivo à fei-
ra e da ampliação da praça 
é a divulgação do setor his-
tórico-cultural de Planalti-
na. Estamos começando 
com a feira. A Praça São 
Sebastião fica próxima ao mu-
seu. Na ligação entre essa duas 
praças, pretendemos fazer um 
corredor artístico, para mostrar 
a parte cultural e histórica de 
Planaltina. Trocamos todas as 
calçadas. Onde é tombado, que 
é calçado com pedras, não foi 
mexido. 

O que está sendo feito para evi-
tar o alagamento de vias no pe-
ríodo de chuvas e o isolamento 
dos moradores de Arapoanga, 
como aconteceu ano passado? 

O bueiro quê fica entre Pla-
naltina e Arapoanga cedeu com 
as chuvas do ano passado. Foi 
feito um trabalho provisório 
para tampar o buraco. Mas o 
bueiro continua (no período das 
chuvas o bueiro não suporta a 
quantidade de água no Córrego 
do Atoleiro e acaba transbor-
dando, fechando a via e ilhando 
os moradores). A solução é a 
construção de uma ponte. 

quando a ponte sairá do pa-
pel? 

Essa obra foi licitada no dia 
25 de agosto. Deve começar nos 
próximos dias. 

É possível que em 2005 o Plano 
Diretor (PDL) da cidade já este-
ja pronto? 

Ele está sendo trabalhado 
desde 1996 Já houve muitos 

 
desde 

e discussões com a co- 

munidade, audiências públicas 
com os prefeitos comunitários 
de cada bairro. Foi feito um tra-
balho com toda a participação 
do governo e da comunidade. 
Toda a equipe técnica do GDF 
compareceu para tirar as dúvi-
das da população. A última au-
diência pública foi no dia 28 de 
junho. A comunidade teve 
oportunidade de apresentar su-
gestões e mudanças no plano. 
Como ele ainda será transfor-
mado em projeto de lei, os de-
putados podem fazer mudan- 

ças, ou seja, a comunidade ain-
da poderá sugerir mudanças. 

Existe alguma definição no Pla-
no Diretor sobre o destino do 
cemitério velho? 

As pessoas que têm avós e 
bisavós sepultados naquele ce-
mitério foram contra a iniciati-
va da comunidade de transfor-
má-lo em praça. Acham que é 
preciso preservar a memória 
dos mortos. Tem a corrente que 
acha que deve cimentar tudo e 
fazer a praça. Os tradicionalis-
tas venceram a batalha. No 
PDL, que está no Conselho de 
Planejamento para ser encami-
nhado à Câmara Legislativa, 
está previsto no local o cemité-
rio e não uma praça. Então, o 
cemitério está sacramentado. 

Uma das mais recorrentes re- - 
clamações dos moradores de . 
Planaltina diz respeito à falta 
de infra-estrutura nos condo-
mínios. Como o senhor pretende 
resolver o problema? 

O Arapoanga já tem esgoto e 
tem água. O que não tem lá é. : 
asfalto. Nós temos muitos con-
domínios que ficam em frente 
ao Arapoanga que não têm 
água. Recentemente, o governa-
dor Roriz entregou a água nas 
Estâncias. Agora, será feita lici-
tação para colocar água nos 
condomínios restantes. A idéia 
do governador Joaquim Roriz é 
que em junho de 2005 Planalti-
na esteja 100% abastecida com 
água da Caesb. Uma das maio-
res estações de tratamento de 
água da América Latina fica em 
Planaltina, que é o Pipiripau. 
Temos dois reservatórios de 
água com capacidade para dez 
milhões de litros._ Está sendo 
construída uma tubulação para 

mandar água para Sobra-
dinho. Planaltina é auto-
suficiente em água. O que 
está faltando para levar 
água para todos os setores 
é apenas a ligação. 

E quando será finalizada 
a iluminação da estrada 
entre Sobradinho? 

Eu tive uma reunião, 
logo que assumi, com a vi-
ce-governadora Maria de 
Lourdes Abadia e com o 
secretário Tadeu Filippel-
li. Eu falei para eles da re-
volta dos moradores de 
Planaltina. Porque os pos-
tes entre o Plano Piloto e 

Sobradinho estavam sendo 
substituídos, porque os outros 
estavam velhos, e não se coloca-
va iluminação pública na via 
que liga Sobradinho a Planalti-
na. A indignação dos moradores 
foi levada por Abadia e Filip-
pelli ao governador. No dia em 
que o governador Roriz veio a 
Planaltina inaugurar a estação 
de tratamento do Pipiripau, ele 
autorizou que a iluminação fos-
se até Planaltina. E já começou 
a ser feita. Os postes já estão 
sendo colocados. 
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p lanaltina nasceu em 1859. É, portanto, a 
cidade mais antiga do DiStrito Federal. Lá 
estão a Pedra FundamentJal de Brasília 

(lançada em 1922 pelo então p esidente Epitácio 
Pessoa); o Museu Histórico e rtístico (uma casa do 
século 19, tombada pelo Patri ônio Histórico em 
1982); a igreja mais antiga do DF - de São 
Sebastião (fundada no século 18) -, e o Morro da 
Capelinha (onde é realizada a ínaior encenação da 
via-sacra na região). O valor histórico da cidade 
pode ajudar a driblar o desemprego que aflige os 
200 mil moradores da cidade. Para isso, o 
administrador da cidade, o major da PM Cirlândio 
Martins dos Santos, 36 anos, que assumiu a 
administração no dia 8 de julho deste ano, vai 

- . incentivar o turismo histórico e religioso e treinar 
guias para atender os visitantes. Nesta entrevista, 
ele anuncia diversas obras que vão melhorar a vida 
dos moradores, como a constriição de uma ponte 
entre Arapoanga e Planaltina e a iluminação da 
rodovia que liga a cidade a Sobradinho. 

Qual o maior problema enfren-
tado por Planaltina hoje? 

O maior problema da cidade 
é o desemprego. A maioria das 
pessoas desempregadas não tem 
nem o primeiro grau completo. 
E as oportnnidades que surgem 
exigem segundo grau. Para re-
duzir esta injustiça, estamos fa-
zendo uma parceria' pára alfa-
betizar as adultos de Planalti-
na. Quem recebe benefícios - 
cesta básica, Renda Minha ou 
Cartão Solidariedade - 
terá de oferecer uma con-
trapartida para o governo 

a sociedade, que é se al-
fabetizar. Outra contra-
partida são os cursos pro-
fissionalizantes. Estamos 
capacitando os beneficiá-
rios dos programas sociais 

fazendo parcerias com 
algumas empresas, que vão  
contratar  essas pessoas. 
Há uma turma fazendo 
curso de jardinagema na 
Associação Positiva. Quan-
do o curso terminar, a pró-
pria empresa - que está 
dando o curso - já se com-
prometeu a contratar parte 
desses alunos. 

ma, pelo que se vê no noticiário 
Quando cresce o número de 

pessoas, automaticamente cres-
ce o número de conflitos. Cres-
cendo o número de conflitos, 
automaticamente a violência 
aumenta. É uma questão de de-
senvolvimento. Há dois ou três 
anos, Planaltina foi considera-
da uma das cidades mais vio-
lentas do DF. Hoje já não está 
mais assim. Atualmente, está 
havendo uma parceria muito 


